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			A cidade uivava. Os gritos de desespero ecoavam pela névoa cinzenta que engolia os prédios, as ruas e os carros. O homem corria aos tropeções, tentando encontrar o caminho que o levaria ao megaedifício que ainda recolhia refugiados. Vinte e quatro horas haviam se passado desde que aquela fumaça dos infernos tomara conta da megacidade Rio-Aires. Vinte e quatro horas e o mundo ordenado e seguro que ele conhecia transformou-se em caos. 


			Enquanto as transmissões insistiam que a população mantivesse a calma, o exato oposto aconteceu. Saques, brigas, o terror nublando o julgamento. Boatos de que a névoa havia tomado o mundo todo, de que as pessoas estavam sufocando com o gás cinzento que encobria o céu.


			O homem não se sentia sufocado, não ainda, mas um ardume estranho começou a se alastrar por seu peito, como se a pele queimasse. Os olhos também lagrimavam sem parar, e ele já não sabia dizer se aquilo era efeito da fumaça ou do medo.


			Se o ar estivesse mesmo envenenado, sua única esperança seria chegar aos andares mais altos de algum megaedifício ou arranha-céu, onde diziam que a névoa não alcançava. Sozinho, ele tentava evitar a confusão de pessoas que tomavam as ruas. Muitas saíram com o mesmo pensamento: encontrar uma forma de subir. Outras só queriam gritar por ajuda. Ele viu mulheres chorando copiosamente, famílias de mãos dadas sem saber o que fazer, crianças perdidas chamarem pelos pais. Não parou para ajudar nenhum deles.


			Ao dobrar uma esquina, encontrou um amontoado de gente em frente ao megaedifício onde pretendia entrar. As portas de vidro estavam fechadas, protegidas por cinco seguranças com armas em riste. Quando alguém tentava furar o bloqueio, levava empurrões, coronhadas e ameaças de tiro. Por enquanto, a intimidação funcionava, mas a cada instante mais pessoas se juntavam à turba querendo subir.


			O homem se espremeu entre a massa, tentando chegar o mais próximo possível dos seguranças. O cheiro azedo de suor chegou às narinas e revirou o estômago. Ele empurrou e até trocou alguns socos para chegar à primeira fila. Estava com o lábio inferior partido quando se deparou com o cano da pistola apontado diretamente para sua cabeça.


			— Fique quietinho aí, compañero — o segurança ameaçou. — Nem mais um passo, ou leva bala.


			O homem engoliu em seco, mas não recuou, ficar em meio à névoa não era uma opção. Se em um único dia a situação já se encontrava daquele jeito, com pessoas saindo às ruas e pregando o fim do mundo, a tendência era só piorar. Além disso, os boatos dos efeitos da névoa o assustavam demais. Seu apartamento ficava em um prédio mais baixo, em uma construção antiga que foi engolida pela neblina; ele não queria ficar ali e acabar morrendo envenenado, tinha que subir, sair daquelas brumas cinzentas de qualquer jeito. Cerrou os punhos pronto para um inevitável embate.


			— Você não pode nos deixar aqui fora! — gritou. — Por favor, tem gente sufocando com a névoa. É perigoso.


			— Ninguém sufocou! As transmissões não falaram nada disso, pare de contar mentiras! — o segurança atalhou depressa, trocando olhares nervosos com seus companheiros. Nenhum deles usava máscaras de gás. Se a névoa fizesse mal à saúde, estavam tão condenados quanto as pessoas que intimidavam. — Este ME é propriedade particular, nenhum de vocês está autorizado a entrar.


			Uma chuva de insultos se abateu sobre os seguranças. As pessoas atrás começaram a empurrar as que estavam na frente, causando um alvoroço sem tamanho. O homem acabou caindo de joelhos e quase foi esmagado pelos outros dois que estavam grudados às suas costas. A intenção da multidão era forçar a entrada, não havia dúvidas, mas os tiros ensurdecedores acabaram cessando o ímpeto de resistência. Apontado para cima, o cano da pistola fumegava.


			— Fiquem quietos! Vão para suas casas! — O rosto do segurança ficou vermelho com a força de seus gritos. 


			As pessoas passaram a recuar. Alguns começaram a murmurar sobre quantos tiros poderiam ser disparados antes que todos os seguranças fossem derrubados, planos de ataque se espalharam. O homem sentiu que uma nova agressão não demoraria a acontecer. O suor que lhe escorria pela testa dificultava ainda mais sua visão já prejudicada. Começou a ver rastros e passou a piscar de maneira frenética buscando foco. Cada inspiração era um sofrimento, parecia que trazia ar fervente para dentro dos pulmões. O ardume estava se tornando insuportável. Levou a mão ao peito, agarrando a camisa molhada.


			— Ei! Ele está passando mal! — Um gritinho próximo o deixou apavorado. Ergueu a cabeça pronto para inventar qualquer desculpa, mas percebeu que não era ele o alvo das atenções.


			O segurança que havia disparado os tiros encontrava-se curvado para a frente, a boca aberta em um ataque de tosse tão forte que o fez vomitar. Seus companheiros tentavam ajudá-lo, mas o surto parecia piorar. As tosses secas deram lugar a tremores no corpo todo. Em questão de segundos, ele estava caído no chão, convulsionando. Um gemido gutural saiu de sua garganta em meio a uma respiração cada vez mais entrecortada. Por fim, parou de se mover por completo. Um fio de baba escorria, os olhos arregalados fitavam o nada. A pistola que antes segurava com tanto afinco agora estava esquecida ao seu lado sobre a poça de vômito.


			— Morto… — disse um dos colegas com a voz trêmula ao tomar sua pulsação.


			Aquela palavra tão simples foi como faísca sobre gasolina. As pessoas se agitaram, o desespero falava mais alto que a ameaça de levar um tiro. Os empurrões recomeçaram e, desta vez, os quatro seguranças restantes não resistiram o suficiente. Homens os dominaram acertando-lhes socos e os desarmando. Enquanto isso, pedras, pedaços de ferro e até mesmo punhos nus atingiam as portas do megaedifício. 


			Quando o vidro quebrou e caiu no chão em uma chuva de cacos, a multidão começou a correr ensandecida, empurrando os mais lentos para o lado e pisoteando quem estivesse no caminho. Enquanto corria, o homem percebeu que mais e mais pessoas caíam de lado, tomadas pelas mesmas convulsões que mataram o segurança. Os sons de passos logo foram encobertos pelos gritos que antecediam a morte. Aquilo só aumentou seu ímpeto de chegar aos elevadores. Precisava sair daquela névoa. Já!


			— Dios mío. Dios mío. Dios mío — ele repetia sem parar, saltando por corpos, vendo gente se contorcer ao seu lado como se tivesse levado um choque inesperado. Só podia rezar para que sua hora não chegasse ainda. Estava tão perto. Tão perto.


			Foi o único a alcançar os elevadores com vida. Depois de tantos gritos, um silêncio sepulcral tomava o ambiente nevoento. A névoa era menos intensa no interior do ME, mas mesmo assim avançava, faminta. Apressado, ele colou o dedo indicador no cristal condutor que chamaria os ascensores, acendendo uma luz amarelada como sinal de que eles estavam a caminho. Batia o pé contra o chão liso contando os segundos que se passavam. A visão só fez piorar, agora tomada por um borrão que escondia as formas mais distantes. Nervoso, o homem passou as mãos pelos cabelos molhados. Ficou chocado quando percebeu que tufos volumosos se soltaram de sua cabeça com aquele simples movimento. Repetiu o gesto algumas vezes, até que a parte lateral ficasse completamente careca. 


			— Anda! — Soltou um gemido desconsolado e voltou a apertar o botão do display, dando socos nas portas metálicas que o separavam de sua pretensa salvação. No indicador visual, observou que um dos elevadores se encontrava no centésimo andar. Faltava pouco.


			Entretanto, aqueles minutos restantes eram muito tempo para o pobre homem. Pontadas intensas atingiram seu coração, fazendo-o se curvar para a frente e cair de joelhos. Apertou os olhos com força, sentindo como se garras afiadas estivessem tentando rasgar o seu peito de dentro para fora. Um grito escapou. Estava perdido, sem chances de fugir da névoa. A dor foi tamanha que vomitou. Quando abriu as pálpebras outra vez, viu o que restou do seu café da manhã misturado a uma gosma esverdeada bastante nojenta. Aquele cenário fez seu estômago dar um nó. Se ainda tivesse algo a expelir, com certeza o teria feito naquele momento.


			Apoiou as mãos no chão tentando encontrar forças para se levantar. Foi aí que viu que suas veias tinham triplicado de tamanho, parecendo caminhos inchados e nodosos. Elas se espalhavam por toda a extensão de seus braços emitindo uma fraca luz azulada.


			Ele agarrou a camisa e a abriu com um único puxão. O ar lhe faltou quando viu o mesmo caminho venoso por seu tórax e abdome. Seu corpo estava tomado. A dor piorou e a queimação no peito se espalhou com velocidade impressionante. Era como se chamas o cobrissem por completo. Caiu de lado, incapaz de vencer aquela transformação. Os olhos arregalados foram perdendo a cor, tornando-se opacos. Seus lamentos diminuíram de volume até se calarem para sempre. 


			Quando o apito do elevador ecoou no saguão e as portas metálicas se abriram, revelando um interior repleto de cadáveres, não havia mais ninguém que se interessasse em entrar.


			













Transmissão 23.789


			Ano 53 depois do véu.


			Você ouve agora Emir Fayad, direto da Torre.


			Esta é a história do final dos tempos, o apocalipse da humanidade. Não deixe que seja esquecida.


			Tudo acabou quando uma densa e venenosa névoa cobriu nossa superfície. As primeiras ocorrências se concentraram nas áreas mais populosas do globo, mostrando-se devastadoras. Em vinte e quatro horas, metade da população da megacidade Rio-Aires, pertencente ao bloco ULAN, a União Latina, foi dizimada diante do misterioso gás.


			Ninguém se preparara para uma tragédia daquela magnitude. Acusações foram bradadas de todos os lados, tratados de paz, desfeitos, grupos terroristas, apontados, mas o fato é que ninguém sabia explicar como aquela névoa havia surgido. O conselho gestor da UE, a União Europeia, depois de mais de 500 milhões de mortos em sua megacidade Londres-Ankara, declarou que o risco de extinção dos seres humanos era uma realidade.


			O desespero se espalhou pelos quatro cantos do planeta e uma fuga em massa para regiões mais altas se iniciou. Aqueles que não tinham condições de fugir para as montanhas se refugiaram nos megaedifícios e arranha-céus das megalópoles. As imponentes construções com mais de trezentos andares salvaram mais vidas do que qualquer ação por parte dos blocos políticos.


			Meses se passaram e a névoa continuou extensa, ganhando tanta densidade que chegou a encobrir o céu. O início da era das trevas. Os dias ficaram mais frios, a comida escasseou e as pessoas viram suas esperanças se desfazerem. O número de suicídios aumentou exponencialmente naqueles tempos sombrios. Então, depois de muitas reuniões de cúpula, os quatro blocos que ainda tinham o mínimo de organização, UE, ULAN, ASIAN e UNA, ou a União Norte-Americana, decidiram enviar suas últimas equipes para o chão. Seria a derradeira tentativa de compreender aquele pesadelo. 


			O primeiro grupo a descer foi o da UNA, na megacidade Seattle-Monterrey. As poucas emissoras que ainda estavam no ar se dedicaram a transmitir o dia a dia da missão denominada Drayton. A população assistiu com olhos atentos ao que ocorria na escuridão. Foi neste momento que os primeiros casos de mutações apareceram.


			Com inegável surpresa, a missão Drayton encontrou vida dentro da névoa. O primeiro contato aconteceu ao acaso, quando um pesquisador ajustava alguns equipamentos de análise do ar. A microcâmera que filmava a delicada operação captou um movimento em meio a alguns escombros e carros revirados. Todos, tanto no chão como no topo, viram três figuras sombrias aparecerem. Eram homens de carne, osso e algo mais… algo inegavelmente não humano. Sem pelos ou cabelos, pareciam fantasmas. Veias grossas e inchadas tomavam as partes descobertas de seus corpos.


			Depois de instantes de tensão, atacaram o grupo. Tudo se passou muito rápido. Os membros da missão Drayton pereceram, selando o fim da civilização antiga. 


			Com o desastre da missão, os outros blocos desistiram de mandar suas equipes para a morte certa. Os anos se passaram e o número de sobreviventes diminuiu. Diversas foram as causas — doenças, fome, efeitos colaterais causados pela névoa —, mas a principal foi o ataque constante das criaturas que vivem dentro do véu. Os Sombras, que atacavam sem aviso e levavam grandes grupos para o submundo. Para fazer o quê, até hoje ninguém sabe. 


			A névoa despertou os piores instintos humanos e viramos um povo ainda mais mesquinho e sem esperança. Os blocos que no passado pregaram ser a solução para o nosso futuro desfizeram-se sem a mínima menção de resistência, como os fracos que realmente eram. O caos em que vivíamos nos levaria ao fim, era inegável. Estaríamos condenados a esperar pelo dia em que os Sombras nos sequestrariam para os escombros de nossa antiga sociedade.


			Porém, tudo mudou com a ascensão da Torre.


			Liderados por meu pai, o grande Faysal, os Resistentes da Irmandade conquistaram respeito. Decididos a lutar contra a realidade sombria, começaram como recolhedores, salvando equipamentos, roupas e armas. Tudo o que podiam encontrar da velha vida nos ajudou a recomeçar. Refugiaram-se nos destroços de uma pequena parte de Rio-Aires, organizaram os quatro setores como os conhecemos hoje e treinaram a população. Com coragem e grandeza, mostraram que não precisávamos nos esconder como ratos, que podíamos nos defender dos ataques dos Sombras.


			Foi assim que a Nova Superfície começou. Graças à Torre, temos uma sociedade organizada, os sequestros no nosso território diminuíram consideravelmente e, mesmo com todas as dificuldades, resistimos. Os megaedifícios são nossas fortalezas, os arranha-céus, nossos postos de observação; prevaleceremos enquanto continuarmos unidos sob a liderança insubstituível que nos devolveu a esperança. A criação de meu pai Faysal Fayad foi imprescindível. Salvou todos nós!


			Lembrem-se sempre do que a Torre fez por vocês, pensem no que éramos sem ela e no que poderíamos ter nos transformado. A Torre é grande e forte, salvadora da humanidade! Oferecemos comida e proteção, recolhemos tesouros do passado quando ninguém mais tem coragem de se aventurar na névoa. A dívida que têm conosco é eterna e incalculável. Por isso, obedeçam às nossas instruções, sejam cidadãos ordeiros. Vocês não querem perder o único refúgio que resta, querem? Se um dia se encontrarem com um Sombra, não banquem os heróis. Fujam imediatamente. Não tentem mergulhos despreparados, deixem a exploração do velho mundo para a Torre, que conta com a experiência e os equipamentos necessários. Sabemos o que é melhor para vocês, sabemos o que fazer para mantê-los vivos. Obedeçam e continuem sob nossa proteção. Somos poucos e precisamos nos manter unidos se quisermos continuar existindo. Vida longa à Torre! Vida longa aos homens da Nova Superfície!
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			O barulho de estática ficou mais alto, indicando que a transmissão havia terminado. Com um muxoxo inconformado, a jovem de cabelos castanhos mudou a frequência de seu comunicador sem fio. A pele marrom-clara brilhava sob a luz forte do sol, com algumas gotas de suor começando a brotar dos poros e a grudar a camisa preta de mangas compridas ao corpo esguio.


			— Essas histórias são tão deprimentes — ela disse através do microfone preso na gola, um ponto preto mínimo que mal podia ser percebido.


			— Então por que você continua ouvindo? — foi a resposta que veio do outro lado da linha. — A voz do Emir nem é tão bonita assim…


			— Cala a boca, Edu! — Houve uma pausa na transmissão e o som forte do vento tomou seus ouvidos. — Estou chegando perto, chame el viejo.


			Ela ajeitou os óculos escuros extremamente leves no rosto magro, fitando o céu azul. Se forçasse a vista, poderia ver os balões alimentados por placas solares que possibilitavam as conversas por rádio e o uso da rede, resquícios de tecnologia que a Torre conseguiu resgatar. Olhou outra vez para baixo. Os mais de mil metros de altura não a assustavam, muito menos o vento forte que ameaçava desequilibrá-la. De pé sobre a amurada de um arranha-céu com duzentos e cinquenta andares, apenas esperava o momento certo para saltar.


			— Lion na escuta. Prossiga.


			Ao ouvir aquela voz truculenta, ela sorriu de maneira divertida. Quando estavam em uma missão, seu pai era só negócios.


			— Cheguei ao local das coordenadas. Alguns metros acima, claro. Posso perguntar de novo por que acreditamos nessa informação do Rato?


			Do outro lado da linha, Lion suspirou irritado. Aquela conversa já se repetira pelo menos umas quatro vezes.


			— Desta vez parece que a coisa é quente, hija. Deixe de implicância.


			“Implicância?” Ela se empertigou e quase perdeu o equilíbrio com uma lufada de ar mais forte. Sentiu vontade de gritar que ninguém em sã consciência confiaria no Rato, mas resolveu não reviver a discussão de horas atrás. Já que perdera tempo para chegar até ali, por que não verificar de uma vez se o que o informante dizia era mesmo verdade?


			— Está bem, está bem. Você venceu, viejo — falou, assumindo um tom sério, agora a missão era pra valer. — Peço permissão para agir.


			O som do vento tomou seus ouvidos novamente enquanto seu pai ponderava sobre o que deveria responder.


			— Permissão concedida. Tenha cuidado, Beca.


			Sem pensar duas vezes, ela saltou rumo à escuridão. Girou no ar e abriu os braços enquanto sentia o vento no rosto. Adorava a adrenalina e a sensação da gravidade agindo sobre seu corpo. As janelas ao seu lado passavam depressa, sem dar chance para que verificasse se alguém ainda morava naquele prédio semidestruído. Estava fora da Zona da Torre, dos quatro setores da Nova Superfície defendidos com afinco pelos soldados, por isso não podia perder tempo com explorações sem objetivo: mesmo acima da névoa, ali os perigos, longe das armas da Torre, eram vários. Quanto mais cedo voltasse para a segurança do seu setor, melhor. Depois de cair mais alguns metros, girou o corpo outra vez, de forma a ficar de pé em pleno ar, e desprendeu sua grappling gun do cinto. Era uma pistola escura de material leve que tinha acoplado, na boca do cano, um gancho metálico. Avistou uma grossa viga de ferro e a identificou como o marco das fotos de reconhecimento feitas por seu irmão, Edu. Alguns andares abaixo encontrava-se a entrada que deveria usar. 


			Sem muita dificuldade, fez mira e atirou o gancho de aço. Desde que suas habilidades se manifestaram, aquilo era o que fazia para viver. Não temia errar o tiro e cair dentro da névoa, pois sabia que era boa demais para cometer tal tolice.


			O gancho se prendeu no metal como as garras de um predador que se fecham sobre a presa. A corda de escalada deixou a arma com um chiado baixo, e Beca permitiu que ganhasse uns bons metros antes de travá-la. Quando sentiu o empuxo, aproveitou a velocidade para fazer uma curva angulada e entrar de forma certeira na janela marcada. Aterrissou e seus sapatos esmigalharam diversos cacos de vidro espalhados pelo chão. Diante da escuridão do lugar, as lentes dos óculos mudaram de cor, tornando-se esverdeadas. Ela sorriu satisfeita: aquele equipamento tinha custado muitas entregas de produtos, mas valera o esforço. A Torre controlava com mão de ferro quase todos os recursos de alto nível, por isso conseguir no mercado paralelo lentes que forneciam visão de infravermelho, visão noturna e zoom era um grande golpe de sorte.


			— Estou dentro — sussurrou pelo comunicador. Não sabia qual era a distância até sua mercadoria, mas preferia evitar encontros desnecessários. Mesmo fora do limiar da névoa, Sombras podiam estar espreitando.


			— A escada de incêndio fica no corredor à direita — disse Lion. — Vá até lá e desça cinco andares.


			Beca se levantou e tirou a poeira das vestes. Olhou ao redor, analisando a sala. Não sobrou muita coisa além de vidro e móveis quebrados, mas dava para perceber que um dia aquele lugar fora um local de trabalho. Divisórias estraçalhadas se espalhavam pelo chão ao lado de folhas rachadas de papel eletrônico, que consistiam em finos e dobráveis displays de cristal. Tudo o que era de valor ou que ainda podia ser aproveitado já tinha sido recolhido e agora a sala não passava de mais um depósito de entulhos. Se mesmo dentro da zona de proteção da Torre já era difícil encontrar locais bem preservados, ali fora, no território de ninguém, a destruição e o abandono pareciam ainda piores. 


			— Este lugar precisa de uma faxina urgente.


			Ao passar por uma abertura na parede, avistou um longo e escuro corredor. Agradeceu mais uma vez pelos preciosos óculos e tomou a direita. Melhor ainda seria ter um traje antinévoa para o caso de cair no véu, mas aquilo era item exclusivo dos mergulhadores da Torre. Enquanto se aproximava da saída de incêndio, observou outras salas no mesmo estado precário da que havia deixado.


			— Eu não quero parecer chata, mas este lugar nem tem mesas inteiras. Como vou encontrar um cubo de luz intacto por aqui?


			— Você não parece chata, Beca. Você é chata! — ouviu Edu dizer.


			— Você fala isso porque não está aqui, hermano, respirando esse agradável cheiro de mofo. Cadê o Lion?


			— Estou aqui. O Edu vai partir para o ponto de saída e preparar as cordas de extração. Agora estamos os três na linha.


			— Que ótimo! — O sarcasmo tomou sua voz. — Adoro quando o Edu participa pelo comunicador. É tão agradá…


			Assim que abriu a porta que dava para a escada de incêndio, um forte cheiro de decomposição tomou suas narinas. Sentindo o estômago embrulhar, levou as mãos à boca e prendeu a respiração. É, talvez o Rato tivesse razão quanto àquele lugar ser quente.


			— Beca! O que houve? Beca!


			Ela fechou os olhos e se concentrou para recuperar a compostura, os gritos preocupados de Lion chegavam a causar pontadas nos ouvidos. Contou até dez e voltou a fitar o corredor repleto de corpos dilacerados.


			— Eu acho que estou chegando perto — disse baixinho. — Tem um monte de gente morta aqui. 


			Com cuidado para não pisar em nada, começou a descer a escadaria. Sangue seco manchava os degraus e as paredes, o cheiro parecia piorar a cada andar percorrido e mais corpos apareceram. Ela se perguntou quem eram aquelas pessoas. Seriam moradores pegos de surpresa num ataque sombrio? Era comum aqueles que não contavam com a proteção da Torre viverem em prédios mais baixos e abandonados, correndo riscos e quase sem condições de se defender dos Sombras. Ou seriam sequestrados? Ela ouvira dizer que um grupo de quinze pessoas do Setor 4 havia sumido sem deixar rastros fazia cinco dias ao sair para procurar roupas em prédios próximos, mas fora da zona protegida. A área em que se encontrava agora era relativamente perto daquele local.


			— Isso é mau — Lion tinha a voz carregada de tensão. — O cubo deve estar em um dos ninhos.


			— Eu devia ter trazido uma máscara… — Ela fez uma careta por causa do terrível fedor.


			Depois de descer mais um lance de escadas, Beca alcançou o andar cento e setenta e sete. Nunca chegara tão perto da névoa — mais vinte níveis para baixo e entraria nela —, e já podia sentir um pouco de seus efeitos colaterais: enjoo e dor de cabeça. Apesar do frio, uma fina camada de suor cobria sua pele.


			— Eu só espero que não tenham sido los perros. Eu odeio los perros.


			Depois da transmissão que revelou ainda haver vida dentro do véu, não demorou muito para que surgissem outras criaturas além dos Sombras. Os animais mortos pela névoa aparentemente não estavam tão mortos assim. Cobertos por uma aura azulada, cães, gatos, pássaros e até animais selvagens agiam sob o controle dos seres sombrios. Cada um parecia cumprir uma missão diferente: os pássaros eram ótimos espiões e batedores, enquanto os odiosos cachorros caçavam qualquer ser humano que aparecesse pela frente.


			— Sinto desapontá-la, Beca, mas, pelo que você nos contou, só podem ser eles.


			Com cuidado, ela saiu da escadaria e entrou em mais um corredor não iluminado. Agora que se encontrava em terreno claramente hostil, deveria ser o mais silenciosa possível, e, sabendo muito bem desse fato, Lion tratou de lhe passar mais coordenadas.


			— Certo, segundo o Rato, o cubo está nesse andar. Não sabemos onde exatamente, então você vai ter que procurar.


			“Como sempre”, pensou inconformada. No corredor havia uma fileira de corpos, tantos quanto na escadaria. Ela decidiu seguir a trilha. Reconheceu os uniformes de alguns mortos, pelo menos dois eram mergulhadores, com máscaras avançadas nos rostos e trajes impermeáveis antinévoa. Como só a Torre tinha condições de manter equipamentos daquele nível, a garota logo desconfiou que eram homens de Emir. Presumiu que o mergulho de exploração no solo fora da Zona da Torre acabou de maneira problemática, obrigando-os a subir aos andares emersos para sair do véu. Era por isso que poucos homens tinham coragem de se alistar em tão arriscada profissão. Durante anos, seu pai foi um deles, mas ele também não aguentou a pressão.


			Passou por diversos escritórios antigos, adentrando um labirinto de escombros marcado por um rastro interminável de sangue e dejetos. Experiente, ela não cedeu à tentação de procurar equipamentos ou suprimentos. Sua missão era o cubo, e mantinha-se focada nisso, desvios e distrações eram um risco. De repente, viu-se diante de uma sala cuja extremidade dava para um novo cômodo. Com cautela, caminhou naquela direção e finalmente avistou o núcleo do ninho. Ela se agachou e pôde visualizar melhor o que teria de enfrentar: por volta de trinta cães adormecidos, deitados justamente ao redor do púlpito que guardava o cubo. Era um objeto metálico do tamanho de um punho fechado, não emitia nenhum brilho e já havia perdido o polimento com o passar dos anos, mas aparentava estar bem preservado. Parecia ter sido colocado ali de propósito, como uma provocação.


			O ambiente fechado, sem circulação de ar, tornava o mau cheiro quase intolerável. Analisou a situação procurando considerar todas as possibilidades de aproximação. Tinha a vantagem de que as feras provavelmente não sentiriam o seu odor em meio a tantos outros fortes que impregnavam o ambiente. Entretanto, pareceu-lhe que sua única opção viável seria caminhar por entre elas numa cega esperança de que tudo terminaria bem. Ao menos podia contar com suas habilidades.


			Nem todas as pessoas que sofreram mutações pela névoa se transformaram em monstros: pouquíssimas, nascidas após o véu, demonstraram habilidades extraordinárias. A intensificação de características como agilidade, força e velocidade foi a principal mudança notada, porém houve outras, mais raras e inexplicáveis, como habilidades psíquicas e clarividência. De início, a apreensão foi total. Até onde essas crianças teriam sido alteradas? Chegariam ao ponto dos Sombras? Com o passar dos anos e após observação apurada, chegou-se à conclusão de que as mutações as agraciaram com aptidões muito úteis. Ganharam o nome de “Alterados”, cobiçados tanto pela Torre quanto pelas gangues e facções da Nova Superfície.


			Para que pudessem entender essas diversas habilidades, os moradores da Nova Superfície sentiram a necessidade de catalogá-las e nomeá-las. Dessa forma, aqueles que tinham força exagerada foram chamados de combatentes, os super-rápidos, de corredores, os clarividentes passaram a ser oráculos e muitos outros títulos surgiram. Beca era uma saltadora. Com agilidade e equilíbrio bem acima da média, ela não encontrava qualquer dificuldade em se dependurar no topo dos prédios e improvisar as mais variadas acrobacias. E, naquele momento, era nessas habilidades que confiaria para vencer mais um obstáculo. 


			Devagar e sem fazer ruído, iniciou seu perigoso percurso. Os espaços entre os cães eram bem estreitos e ela precisava de todo cuidado para não pisar em uma cauda. A cada avanço bem-sucedido, comemorava em silêncio, contudo, a parte mais perigosa daquela missão ainda viria: ela sabia que as feras acordariam eventualmente, talvez assim que retirasse o cubo do púlpito, e nesse momento ela precisaria contar com muita sorte para sair ilesa.


			Com mais alguns passos cautelosos, já estava quase chegando ao seu objetivo e os cães continuavam dormindo. Tudo parecia ir muito bem até que uma fraca ventania tomou conta da sala. Os cachorros se mexeram irrequietos e alguns abriram as longas mandíbulas, bocejando. Beca arregalou os olhos assim que avistou um jovem sorridente se materializar bem ao lado do púlpito. Era um teleportador.


			Sem demonstrar preocupação com os diversos cães que acordavam, o jovem apanhou o pequeno cubo metálico e o colocou no bolso. O sorriso em seus lábios se alargou ainda mais quando se deu conta de que a garota o observava. Ele lhe endereçou um aceno de mão malicioso.


			Com um forte impulso, Beca saltou em sua direção. Não o reconhecia de lugar algum, mas, pelas roupas e óculos de visão noturna que usava, não era difícil notar que tinha um excelente patrocinador, o que limitava um pouco as opções de empregadores, talvez algum grupo do Setor 3. Para obter respostas, no entanto, ela precisaria agir rapidamente.


			Pisando na cabeça de um cão recém-desperto, Beca quase conseguiu segurar o casaco do jovem intruso, porém ele se teleportou para o canto oposto da sala e a deixou cercada pelas feras.


			— Beca, o que está acontecendo aí? — a voz de Lion veio abafada pelos latidos e rosnados ameaçadores.


			— Temos um concorrente — ela respondeu ofegante enquanto desviava dos dentes afiados. — E ele é um teleportador!


			— Carajo! Não o deixe fugir! — Lion gritou. — Nós não podemos perder esse cubo de jeito nenhum.


			“É mais fácil falar do que fazer”, ela pensou, e chutou o focinho de um cão.


			Divertindo-se com aquilo, o ladrão continuou parado no canto da sala, mas seu sorriso não demorou a desaparecer quando se deu conta de que a garota conseguira escapar da matilha e agora corria furiosa em sua direção. 


			Usando toda a rapidez que suas habilidades concediam, ela chegou perto do garoto com cinco longas passadas. Só que perseguir um teleportador era uma competição mais do que desleal, e quando quase agarrou seu pescoço, ele desapareceu com uma lufada de vento, materializando-se no corredor fora do ninho.


			— Eu não consigo pegar o maldito! — ela gritou pelo comunicador. — E ele está brincando comigo!


			— Beca, ele não pode se teletransportar para muito longe e precisa conhecer o caminho — disse Edu. — Com certeza vai procurar uma janela para ver aonde está indo. Você tem que chegar nele antes disso!


			— Como se fosse fácil! 


			Naquele momento, uma caçada inusitada se iniciou. O ladrão fugia de Beca se teleportando de sala em sala enquanto a garota se preocupava em segui-lo e, ao mesmo tempo, também em fugir da matilha ensandecida que a perseguia.


			De repente, ela se deu conta de que ia para uma parte do prédio que não conhecia. Entrou em um cômodo que parecia ser um salão de festas repleto de móveis quebrados. Aproveitou uma mesa e uma cadeira para ganhar impulso e saltar até um dos grandes lustres que ainda restavam presos ao teto. Lá de cima, em meio a poeira e teias de aranha, conseguiu ter uma visão clara da direção que seu oponente seguia.


			— Lion, o que vou encontrar depois da saída norte desta sala? — perguntou, já temendo o que ouviria como resposta.


			— Hijo de… — O forte barulho de alguém socando uma mesa abafou o resto do xingamento. — O teleportador está indo diretamente para uma área de sacadas.


			“Certo, eu já esperava por isso”, ela tentou manter a calma. Teria apenas uma chance para fazer seu plano dar certo. Olhou para baixo e observou as dezenas de cães que tentavam alcançá-la com saltos perigosos. Respirou fundo e começou a se balançar. Os cabos que seguravam o lustre rangeram e estalaram. Ela precisava do máximo de velocidade, e, quando algumas rachaduras começaram a aparecer no teto, saltou.


			Com o impulso, voou em direção ao último lustre da sala, próximo da saída norte e bem em cima do jovem ladrão. O impacto da aterrissagem foi forte, mas o teto enfraquecido aguentou. Ela caiu sobre o garoto com a certeza de que o pegaria, mas só conseguiu encostar nos óculos dele, derrubando-os no chão, antes que ele desaparecesse.


			Beca rolou no chão para abrandar a queda e logo se pôs a correr, enfurecida por mais um fracasso. Tão perto das sacadas, não via outra solução a não ser confiar em sua velocidade. Assim que o jovem derrubou as portas da saída, uma luz forte invadiu a sala e o cegou. Aproveitando que seus óculos a protegiam da claridade, Beca acelerou e pulou sobre as costas dele, finalmente conseguindo segurá-lo. Entretanto, já estavam próximos demais da sacada e o esbarrão só serviu para terminar de desequilibrá-los.
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			Em meio a socos e pontapés, os dois caíram em direção à névoa. Beca tentava com insistência alcançar o bolso que guardava o cubo, mas o garoto, apesar da pouca idade, não era inexperiente. O vento forte dificultava que ela ouvisse as instruções de seu pai, mas tinha quase certeza de que ele deveria estar gritando os mais variados palavrões. Olhando para baixo, podia ver o extenso paredão cinza que era o véu: mais alguns metros, não haveria volta.


			Em um rápido movimento, o jovem conseguiu se livrar das mãos que o agarravam e encolheu as pernas, aplicando um forte chute no peito da garota. O impacto os afastou e, sem o contato, ele poderia se teleportar sem levar a garota consigo.


			Beca girou e olhou para baixo, sentindo um incômodo frio no estômago. Estava quase dentro da névoa e contava com poucos segundos para encontrar um bom ponto onde atirar sua corda-gancho. Alguns raios iluminaram a imensa nuvem cinzenta, como se ela estivesse se preparando para receber sua mais nova vítima. 


			— Beca, aqui em cima!


			A voz de seu irmão nunca lhe pareceu tão melódica. Tentando controlar o desespero, retirou sua arma do bolso e olhou para o alto. Avistou um helicóptero compacto com placas solares na fuselagem e rotores móveis. “Vai dar tempo, tem que dar tempo”, repetiu o mantra em sua mente ao atirar, enquanto se aproximava mais e mais da morte cinza. Quando o gancho se prendeu nos esquis da aeronave, o empuxo quase deslocou seu ombro. Ela abafou um gemido e ligou a tração, concentrando-se em se manter segura. Aos seus pés, novos raios iluminaram a névoa que se distanciava.


			— Você pegou o cubo? — Desta vez, ouvir Edu lhe trouxe dor de cabeça, não alívio.


			— Eu estou bem, Edu. Gracias — respondeu irônica.


			— Pegou ou não?


			Sabendo que seu pai ouvia do outro lado, ela não teve coragem de responder, mas o silêncio foi mais esclarecedor do que qualquer palavra.


			— Ay, Dios… Nós estamos jodidos — a fala de seu irmão resumiu a situação.


			— Nós, não, o Rato.
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			O bar Fênix era um dos lugares mais movimentados da Nova Superfície. Localizado no ME Potosi, no Setor 2 — zona mais desenvolvida e segura depois do Setor 1, onde ficava a Torre —, era conhecido como uma das principais opções de lazer do bloco Carrasco, um conjunto de três megaedifícios e dois arranha-céus interligados por pontes. Lá, as pessoas se reuniam para beber, jogar, procurar trabalho e, principalmente, amenizar suas preocupações. A proprietária se chamava Velma, uma mulher entroncada de pele negra e cabelos volumosos. Não era um espaço muito grande, podendo receber no máximo cinquenta pessoas, mas possuía um bom balcão, um sistema de som avariado que tocava apenas três músicas, mesas e cadeiras que figuravam entre as mais bem preservadas da Nova Superfície e, por fim, uma intacta e completa mesa de sinuca original, não a virtual que todo mundo considerava uma chatice. Com todas as bolas coloridas e os tacos de madeira, era a atração principal do lugar, uma verdadeira relíquia. 


			Naquela noite, Velma se ocupava em limpar o balcão com um pano encardido. Não tinha muito o que fazer, pois, além de um grupo que jogava com bastante empolgação, o movimento era fraco. Começava a pensar em fechar mais cedo quando um forte estrondo acertou a porta de seu estabelecimento e a filha de Lion, famoso ex-mergulhador que trocou suas aventuras na névoa por uma empresa de entregas, apareceu com fogo nos olhos. Ao vê-la correr até a mesa de bilhar, teve certeza de que seu momento de paz e sossego havia terminado.


			— Rato, canalla desgraciado! Eu vou matar você! — ela gritou em alto e bom som, fazendo com que os homens parassem de jogar. De maneira displicente, o mais alto largou o taco em cima da mesa e deu um passo à frente.


			— Cariño, eu juro que aquela mulher era só uma amiga. Por favor, não me mate. Você é a única que eu amo. — Ele abriu os braços e soltou seu melhor sorriso, arrancando risadinhas dos companheiros de jogo. Era magro e de rosto quadrado, a pele branca pouco conhecia o sol. Seu cabelo era levemente ondulado e curto.


			Diante daquela cena, Velma apenas suspirou. Aquele era Rato, não havia jeito de mudá-lo. Mulherengo assumido, ele não era um homem feio, mas também estava longe de ser um galã. Sua lábia lhe garantia a fama de conquistador. Em qualquer situação, estava sempre com uma tirada pronta, ainda mais quando o alvo era Beca. O homem tinha um verdadeiro fascínio em aborrecer a filha de Lion — talvez porque ela sempre o menosprezasse.


			Como o histórico de conversas civilizadas entre aqueles dois não era muito animador, a dona do bar, sempre precavida, começou a retirar do balcão as garrafas mais preciosas, afinal, as bebidas recolhidas das profundezas da névoa um dia iriam acabar. 


			— O assunto é sério! — Enraivecida, a garota empurrou o informante contra a parede e sacou sua pistola. — Acho melhor tirar esse sorrisinho idiota do rosto.


			— Opa! Opa! Muita calma, cariñito. — Ele levantou os braços em sinal de rendição. — Você sabe que eu adoro um jogo duro, mas isso já é demais.


			— Você nos traiu. Passou a informação para outros interessados!


			Assim que viram a arma, as outras pessoas trataram de se afastar. Rato sentiu o cano frio tocar sua testa, mas permaneceu calmo. Os olhos escuros se estreitaram quando ouviu a acusação de jogo duplo, mas o sorriso se recusou a enfraquecer.


			— De onde você tirou essa ideia? — perguntou. — Assim meu pobre coração fica despedaçado de desgosto.


			— Eu tirei essa ideia do teleportador jodido que roubou minha mercadoria e me deixou para morrer no meio de uma matilha de perros! O que acha disso?


			Depois da menção aos cães sombrios, o clima no bar ficou ainda mais tenso. Se aquela acusação fosse verdadeira, nem todo o charme do Rato iria livrá-lo da fúria da garota. Ele parecia saber muito bem disso, pois deixou seu sarcasmo de lado.


			— Eu nunca trairia o Lion. Ao contrário do que pensam, tenho muito amor a esta minha vida.


			— Então me explica o que aconteceu! Quem era o teleportador? Como ele soube da carga? Você garantiu que a informação era exclusiva.


			Se fosse possível, Beca apertaria ainda mais a arma contra o informante. Tinha tanta certeza de que ele era culpado que já começava a cogitar um tiro em seu pé para que abrisse logo o bico. Naquele momento, uma mão pesada pousou em seu ombro.


			— Calma, hija — ouviu seu pai dizer. — Ele não merece o gasto de nossas balas. Pelo menos não ainda.


			— É isso mesmo, cariño. Escuta tu padre. Ele sabe do que fala, ele…


			Os braços grossos de Lion afastaram sua filha do informante. Ele era grande e truculento como um urso, entretanto, seus cabelos e barba volumosos e dourados garantiram-lhe a alcunha de Rei das Selvas. No antebraço esquerdo trazia a tatuagem de uma âncora, símbolo do grupo de elite de mergulhadores da Torre que abandonara fazia oito anos. Quando andava, puxava levemente a perna esquerda, mas a sequela não era grave o suficiente para que usasse bengala. Com um movimento brusco, agarrou Rato pelas vestes e o jogou sobre a mesa de bilhar. As bolas voaram para todos os lados, alguns tacos caíram no chão.


			— Escuta, Lion, eu não vendi a informação para mais ninguém. Juro! Vamos tentar resolver essa situação sem violência…


			Um forte soco sacudiu a mesa, deixando claro que o ex-mergulhador odiava aquela falação ainda mais que sua filha. O informante se sentiu acuado e levou a mão ao bolso da calça, talvez procurando alguma arma que pudesse livrá-lo daquela situação.


			Notando que a intimidação em breve evoluiria para algo pior, Velma decidiu intervir. Retirou sua escopeta de trás do balcão e atirou para o teto. O barulho do gesso explodindo foi suficiente para cessar a briga e atrair todas as atenções para sua pessoa, e, com uma expressão irada, ela apontou o cano fumegante na direção dos arruaceiros.


			— É melhor os dois continuarem essa briga fora do meu bar. Se quebrarem minha mesa de sinuca, vou jogar os dois na névoa até acharem uma igual lá embaixo!


			Os dois homens se encararam como se estivessem avaliando se a ameaça era mesmo concreta. Por fim, o pai de Beca soltou o informante e a dona do bar baixou a arma, satisfeita com a trégua, mas ainda mantinha os olhos atentos nos dois. Se as coisas desandassem, mais tiros viriam. 


			Assim que se viu livre das mãos enormes que o agarravam, Rato ajeitou a gola da camisa e abotoou o sobretudo desbotado. Com uma piscadela, agradeceu a intervenção providencial de Velma, que respondeu com um suspiro inconformado: às vezes, o informante se metia em confusões que poderiam ser evitadas. Ele mexeu o pescoço para os lados, provocando estalos.


			— Lion, eu juro que não faço jogo duplo. Minhas informações são sempre privilegiadas e exclusivas. Garanto que vou ajudar a achar esse ladrão.


			O homenzarrão fitou o informante com desconfiança, virou-se para a filha e pediu sua opinião. Beca cruzou os braços, claramente desconfortável. 


			— E desde quando você ajuda alguém de graça, Rato?


			Ele virou o rosto para ela e sorriu maliciosamente, observando-a da cabeça aos pés. Já prevendo o que viria a seguir, a garota revirou os olhos. Aquela cantada estava ficando mais velha do que a própria névoa…


			— Pra você eu faço qualquer coisa, mi amor.


			— Você sabe que ela é mi hija, não é? — Lion rosnou. — Se quiser continuar vivo e conseguir um acordo, acho bom ficar longe.


			— Esse ladrão sujou meu nome também. Quero um acerto de contas tanto quanto vocês — disse Rato. — Vou usar todos os meus recursos para encontrá-lo. — Ofereceu a mão a Lion para sacramentar o contrato.
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			Passava de duas da manhã quando Beca foi acordada pelo barulho insistente de seu comunicador. Sem acreditar que alguém pudesse estar a incomodando naquele horário, gemeu e se sentou sobre o colchão. Seu corpo ainda sofria com a tensão dos acontecimentos do dia, e ela precisou de muita força de vontade para atender aquela chamada insistente. Colocou o aparelhinho no ouvido e bufou.


			— É melhor que o assunto seja sério — disse, ainda grogue de sono.


			— Ah, que voz linda. Só me faz imaginar o que você está vestindo.


			A garota revirou os olhos.


			— O que quer, Rato? Como conseguiu acesso a esse canal?


			Uma leve risada do outro lado da linha a fez se arrepender da pergunta. O informante não era nada modesto e provavelmente falaria por horas sobre sua ilimitada habilidade de hacker.


			— Você sabe que eu sou o melhor. Invadir esse sistema fechado que tu hermano chama de seguro é brincadeira de criança. Foi só quebrar alguns firewalls e…


			— Rato, se você não quer que eu desligue na sua cara, é melhor falar logo por que ligou.


			— Que mau humor é esse, chica? — Ele ouviu um clique ameaçador e logo retomou o assunto principal. — Tá certo, não desliga! Bom, eu encontrei o ladrão. Foi difícil e tive que invadir diversos servidores fechados, mas você não se importa com isso…


			Ao ouvir aquilo, o sono pareceu evaporar dos olhos de Beca. Quase quinze horas se passaram desde seu encontro com o teleportador, talvez ele ainda não tivesse feito a entrega. Se este fosse o caso, precisava encontrá-lo o mais rápido possível.


			— Onde ele está?


			Ela até conseguia imaginar o sorriso orgulhoso nos lábios de Rato do outro lado da linha.


			— Acorde o Lion e o Edu. Eu vou levá-los até o cubo de luz.


			Duas horas depois, Beca se escondia entre as vigas de um prédio em construção abandonado no Setor 3, a cerca de quatro quilômetros de distância do bloco Lapa. Ao seu lado, Rato passava as últimas instruções. Segundo ele, dentro de alguns minutos, a troca do cubo aconteceria no heliponto de uma cobertura vizinha. Ali, sob a forte luz dos holofotes acoplados à aeronave desligada, dois homens vestidos com trajes militares cinza e preto, típicos do finado exército da ULAN, já aguardavam pela chegada do entregador. Rato insistiu que, antes de tentarem interceptar a entrega, deveriam esperar o ladrão aparecer e mostrar a carga.


			Inconformada por estar seguindo as ordens óbvias do informante, Beca suspirou e passou a analisar os dois estranhos no heliponto. Deu um zoom com suas lentes especiais para observá-los melhor. Um deles era jovem e seguro de si, aparentando no máximo trinta anos. Tinha os cabelos ondulados e a pele marrom e trazia preso no bolso da frente de seu casaco os óculos escuros que a garota conhecia muito bem. Chateada por ver um equipamento igual ao seu nas mãos do inimigo, teve certeza de que não estava diante de amadores. A questão era que aquele cara não parecia um homem do grupo de Ivanov, muito menos alguém que os seus concorrentes mais famosos, os Yeng, contratariam. Poucos usariam roupas do exército. Lembrou-se de que havia uma gangue no Setor 4 autointitulada Soldados do Abismo que recolhera várias relíquias das tropas de defesa da ULAN e gostava de ostentá-las. O outro parecia estar na faixa dos cinquenta anos e segurava uma maleta preta na mão esquerda — provavelmente, o pagamento do ladrão.


			— Você realmente não descobriu quem são esses caras? — ela perguntou a Rato desconfiada. Mesmo antes de partir para a cobertura, tinha questionado o informante e recebido respostas vagas.


			Rato a observou com o canto dos olhos. Parecia um tanto desconfortável.


			— Quantas vezes vou ter que repetir isso, Beca? Eu só encontrei o registro de conversas deles na rede marcando o encontro aqui. Os caras foram cuidadosos demais em esconder sua identidade. Acho que nem o próprio teleportador sabe quem são.


			Ela pressentia que Rato escondia alguma coisa, mas, enquanto esperava ele abrir o bico, percebeu uma movimentação anormal no heliponto, e, no instante seguinte, o jovem com o conhecido sorriso cínico apareceu. Assim que o avistou, Beca cerrou os punhos. Desacostumada com o fracasso, ressentia-se do moleque responsável por sua primeira carga perdida.


			— Não fique nervosa. — Rato tocou em seu ombro tentando confortá-la, ou talvez apenas querendo pôr as mãos nela. — Vamos agir logo e você vai poder dar o troco.


			Na cobertura do prédio, os três homens se cumprimentaram. Em seguida, o clima ameno deu lugar aos negócios. O mais velho tomou a iniciativa e disse algumas palavras, abafadas pelo vento. O jovem teleportador assentiu e retirou um pacote cinza da mochila.


			— Espere a carga ser entregue para o homem com a maleta — Rato sussurrou enquanto preparava sua grappling gun. — Não queremos que o cubo seja teleportado por aí de novo, não é?


			— Eu sei o que devo fazer — a garota respondeu irritada.


			Pelo rádio, Beca passou as últimas informações para o irmão. Agora, com todos os preparativos concluídos, só lhe restava esperar pela concretização da troca. Observou com atenção o homem da maleta apanhar o pacote cinza com mãos ávidas. A distância entre os prédios não era tão grande, e, como se encontrava em um andar superior, conseguiria fazer o pulo sem precisar do auxílio de sua arma. Aproximou-se mais da borda da viga e preparou as pernas para o impulso.


			— Espere a confirmação.


			O alerta de Rato passou despercebido. Beca só tinha olhos para o objeto metálico retirado do embrulho. Quando o homem da maleta acenou com satisfação e deu sua aprovação à mercadoria, ela já estava na metade do salto. Aterrissou com elegância bem no meio do trio de ladrões. Sua vontade inicial era de socar o teleportador por todos os maus bocados que a havia feito passar, mas optou por obedecer ao plano inicial.


			Quando o homem da maleta se deu conta do que estava acontecendo, ela já havia investido contra ele. Imobilizou-o com facilidade e tomou o cubo de suas mãos. No entanto, não teve tempo para comemorar: o homem mais jovem puxou sua arma e começou a atirar.


			Ao ouvir o perigoso zunido das balas passando próximas ao seu rosto, Beca se jogou para o lado e, naquele instante, Rato resolveu agir. Deslizando por sua corda-gancho, acertou o atirador com um chute no peito, cessando todos os disparos. 


			— Já estava na hora de aparecer, cagón! — ela reclamou, enquanto o observava brigar pela posse da arma.


			— Foi você que não esperou pelo meu sinal!


			Com sua visão periférica, ela percebeu um movimento e rolou pelo chão antes que o outro camuflado pudesse acertá-la com a maleta. Quando se levantou, porém, estava cara a cara com o teleportador, e dessa vez não teve como desviar: foi atingida por um forte chute na altura do estômago e caiu para trás. O impacto a fez soltar o cubo de luz, que saiu rolando pelo concreto, e todas as atenções se voltaram para o precioso objeto. Por sorte, ele não era tão frágil a ponto de ser danificado com uma simples queda, o verdadeiro risco estava nas habilidades do inimigo: se o teleportador o apanhasse primeiro, tudo terminaria. 


			Seguindo sua intuição, Beca ignorou o cubo caído e saltou sobre o ladrão, confiando que Rato entenderia seu movimento e se anteciparia aos outros dois homens. Agarrou-se à gola do jovem e, com grande satisfação, acertou-o com um forte soco. 


			— Você não vai a lugar algum! — Estava disposta a ficar ali, desferindo murros, até que sua raiva passasse, mas um alto grasnar de pássaros a obrigou a parar.


			O som ecoou pelos prédios como um verdadeiro mau agouro. As brigas cessaram de imediato e as feições de todos se contraíram, preocupadas. O cubo de luz já não se mostrava tão importante, a prioridade era deixar aquele heliponto com vida. 


			— Beca, tem uma nuvem imensa de pássaros indo na sua direção — a voz de Edu soava tensa. — Se vocês estão com o cubo, saiam daí agora!


			Sem pensar duas vezes, a garota largou o teleportador — que desapareceu no mesmo instante — e fitou Rato. O olhar de urgência que ele lhe devolveu foi o suficiente para que ela apanhasse o cubo do chão e corresse ao seu encontro. 


			Aos pés dele, o jovem soldado encontrava-se caído com um tiro na perna e o homem da maleta rezava baixinho, aterrorizado de medo. Beca não conseguiu acreditar quando Rato ofereceu ajuda para levantá-los.


			— O que está fazendo?


			Ele a encarou com um olhar duro, como se aquela pergunta fosse um verdadeiro insulto.


			— Ninguém merece morrer nas mãos desses bichos. Nem mesmo esses dois. Se Lion um dia lhe ensinou o que é humanidade, venha aqui e me ajude. 


			Aquelas palavras tiveram um forte impacto nela. De todas as pessoas, Rato era o menos indicado a lhe dar alguma lição de moral, entretanto, ali estava ele chamando-a de cruel. E o pior de tudo era saber que estava certo. Bufando de raiva e de vergonha, ela voltou sua atenção para o jovem ferido. Devagar, passou as mãos sob seus braços e, junto com Rato, puxou-o para cima. O grito de dor foi quase alto o suficiente para calar os pássaros.


			— Vamos, fique firme. — Rato deu alguns tapinhas nas costas do rapaz. Com um aceno de cabeça, assinalou para que Beca o mantivesse de pé. — Vou pegar o seu amigo e daremos o fora daqui.


			O informante se agachou ao lado do outro homem e tentou tirá-lo de seu transe de pavor, porém suas palavras não foram o suficiente para chamar a atenção dele. Com o nervosismo e a pressa crescendo a cada instante, desistiu da educação e arrancou a maleta que ele agarrava, jogando-a para longe. Acertou um forte tapa em seu rosto.


			— Você quer morrer aqui, carajo?


			Aquele gesto brusco pareceu despertar o apavorado, que, com os olhos arregalados, olhou para os lados e se deixou levantar. Sem tempo para religar o helicóptero e fugir pelo ar, Rato sinalizou para Beca e retirou a grappling gun do cinto, mirando num dos prédios vizinhos. A garota seguiu a deixa e arrastou o ferido até a beirada do heliponto, também atirando sua corda-gancho.


			A viagem até o outro lado não foi nada agradável. Assustado, o passageiro se agarrou ao pescoço de Beca de forma a deixá-la quase sem possibilidades de manobrar no ar. O impacto da aterrissagem foi contra uma janela quebrada. Se estivesse sozinha, ela não teria dificuldades em se proteger dos cacos de vidro, mas, como aquele não era o caso, acabou com um corte profundo no braço. Beca ignorou a dor e o sangue que manchava suas roupas, esforçou-se para ficar de pé novamente e puxou o homem pelo casaco, mas ele mal conseguia se mexer. Foi obrigada a usar um pouco mais de força e, sem querer, rasgou um pedaço da gola dele, revelando uma corrente fina com uma pequena placa metálica, no estilo das dog tags dos militares da ULAN. Ela começou a considerar mais a possibilidade de o estranho pertencer à gangue Soldados do Abismo, mas, ao olhar melhor para a placa de identificação, reconheceu o símbolo gravado em alto-relevo: era a silhueta da Torre. Não podia acreditar que os homens de Emir estivessem envolvidos naquele jogo duplo.


			Apesar de estar com raiva, retirou o cinto da calça e improvisou um torniquete para impedir que o homem se esvaísse em sangue, em seguida, forçou seus membros ao máximo e conseguiu apoiá-lo sobre as costas. O peso extra fez com que precisasse de alguns instantes para se equilibrar, e a dor do corte começava a amortecer seu braço esquerdo.


			— Edu, cadê o Rato? — perguntou, enquanto olhava os arredores tentando reconhecer o lugar. Teria que deixar suas perguntas sobre a Torre para depois. Ouviu o barulho insistente de seu irmão digitando em um teclado e depois um suspiro aliviado.


			— Dois andares acima de vocês. Estou tentando encontrar a planta do prédio para lhe dar as direções.


			De repente, o grasnar dos pássaros alcançou um volume insuportável, tão alto que várias janelas de prédios próximos começaram a estourar. Uma nuvem cinza tomou conta do heliponto, destruindo tudo ao seu redor: os fortes refletores e o helicóptero foram reduzidos a metal retorcido, e a escuridão voltou a reinar. A fraca mancha alaranjada no céu dava indícios de que a luz não tardaria a voltar, e só restava a Beca se proteger até que o nascer do sol espantasse as criaturas sombrias, com seus hábitos quase exclusivamente noturnos.
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